
REVISTA GALEGO-PORTUGUESA DE
PSICOLOXÍA E EDUCACIÓN
N° 2 (Vol. 2) Ano 2°-1998 ISSN: 1138-1663

A UNIVERSIDADE NO SÉCULO XXI: PROJE90ES E DESAFIOS

THE UNIVERSITY IN THE 2J~t CENTURY: PROSPECTS AND CHALENGES

Ernani LAMPERT*
Fundar;o.o Universidade do Rio Grande. Brasil

RESUMO

Partindo-se da literatura especializada, o
autor, no início do trabalho, possibilita ao lei­
tor UIna visao panoralnica das tendencias e
desafios do século XXI. Segue-se urna análi­
se projetiva da fun<;ao social pedagógica e
ecológica da universidade e o papel do pro­
fessor decorrente dessa nova visao de mundo.
Por fim, em forma nao conclusiva, sao apre­
sentadas alguInas pondera<;5es que servirao
para questionanlentos reflexivos.
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ABSTRACT

In the beginning of the paper, taking into
account specific titerature, the author gives
the reader a panoramic view of the tendencies
and challenges ofthe XXI century. Fol1owing,
there's a projective analysis of the univer­
sity's social, educational and ecological role.
At last, but not least, sonle considerations that
willlead to reflexive afguments are presented.

KEY WORDS: university, 21th. century,
professor.

1. SÉCULO XXI - VISAO PANORAMICA

Muito se tenl cOInentado e escrito sobre a
virada do século. Há Inuitas incertezas e dúvi­
das. No plano científico, nlesnlO que nao haja
um paradigma definido, os caIninhos da tec­
nologia indicam progressos de toda ordeln.
Aposta-se na cria<;ao de máquinas de pensar
capazes de realizar trabalhos intelectuais de
complexidade reconhecida e de aInpliar/ativar
a capacidade intelectiva do hOInem. O sexo
perderá a sua fun<;ao básica de reprodu<;ao e o
prazer se reduzirá ao virtual. A reprodu<;ao
hUInana, para ter "controle de qualidade", será
operada eIn escala ascendente eIn laborató­
rios. O controle de natalidade será inevitável
em todos os continentes. A forlna de alünen­
ta<;ao sofrerá radicais tranoforlna<;5es. COIno
conseqüencia, haverá aumento na expectativa
de vida do homeln. Esta poderá se igualar a
dos habitantes da Vila de Vilcabalnba
(Equador) e até superá-la. É provável que
cientistas descubraIn fórInulas de tomar a pes­
soa jovial por muito mais tenlpo.

Os Ineios de transporte serao increInenta­
dos. As longas distancias serao drasticaInente
reduzidas pela utiliza<;ao de velozes e eficien­
tes meios de loconlo<;ao. AssiuITI, o incomodo
"j et lag" será praticanlente aboiido neste pia­
neta. Haverá a possibilidade de o honleln se
locomover entre os planetas e a Lua para des-
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cobrir e recnar novas formas de vida e lazer. O
homem será capaz de se comunicar COln seus
semelhantes de diferentes formas e distancias
a baixo custo, como se estivesse dialogando
lado a lado.

O universo da inforlnática continuará eln
vertiginoso desenvolvünento. Aparelhos de
porte cada vez menor e com múltiplas func;oes
estarao adisposic;ao, e nao será necessário as
pessoas saírem do lar para ir ao seu trabalho,
para a realizac;ao de tarefas do cotidiano."No
futuro, ficará lnais económico que o indivíduo
produza em sua própia casa, interligando-se a
rede computacional do que se deslocar para
urna unidade de produc;ao"(Gohn, 1994, p.
154). "O consumidor do futuro fará o rancho
mensal sem sair de casa e gastará cada vez
menos tempo na preparac;ao dos alimentos. Os
supermercados do terceiro milenio poderao
existir apenas nas esquinas da Internet ou na
tela de um computador. A automac;ao e a rea­
lidade virtual sao inevitáveis" ( Ritzel, 1996,
p. 11). As informac;oes, quer oriundas de
nosso planeta, quer da Lua ou de outros pla­
netas, estarao disponíveis imediatamente. Ter­
se-ao informac;oes de e sobre tudo. O dificil
será selecionar esses conhecimentos e se apro­
priar deles.

A instituic;ao escolar, COln sua tradicional
func;ao de "translnissora do saber", ficará
obsoleta e deixará de existir.
Obrigatorialnente deverá repensar sua func;ao.
Desde as séries iniciais de escolaridade,
caber-lhe-á a tarefa de filtrar as informac;oes
úteis, abrir espac;o acriac;ao, areflexao, apro­
duc;ao, apesquisa, e principalmente ajudar na
construc;ao de um novo perfil de cidadao
capaz de viver maduramente as contradic;oes
dessa nova ordem social. "No futuro, o estu­
dante viverá reahnente como explorador,
como pesquisador, como cac;ador. a espreita
nesse imenso terreno de universo de infor­
mac;oes, e veremos surgir, revalorizadas,
novas relac;oes humanas" (McLuhan, 1989, p.
25). O professor, por sua vez, nao necessaria­
mente estará sempre ensinand%rientando,
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mas dever' estar selnpre aprendendo/pesqui­
sando. De acordo con1 Litto (1992), o profes­
sor terá papel ünportante na escola do futuro.
Terá que orientar o aluno para aprender a solu­
cionar problelnas, ton1ar decisoes inteligentes
e aprender COlno procurar informac;oes neces­
sárias a fim de nao se deixar confundir.

No setor político, se os prognósticos per­
sistirem, haverá um aumento substancial de
países democráticos "... cujas populac;oes
estao, hoj e, organizadas em 184 estados­
nac;oes com assento nas Nac;oes Unidas, dos
quais 60% sao delnocracias (114) embora
lnais de 80% das pessoas vivaln fora deles"
(Dreifuss, 1995, p.16). Os países de porte
lnenor e sen1 tradic;ao cultural perderao pau­
latmalnente sua identidade e estarao se aglo­
merando aos grandes oligopólios. García
Guadilla (1995) reportando-se a globalidade
definida estritamente através do aspecto
económico, alerta para o fato de as culturas
particulares serem redünensionadas, preva­
lendo a cultura ünposta pelas cúpulas do
poder económico. Dessa fonna, através do
processo de assünilac;ao ou transculturac;ao,
será produzida urna hOlnogeneizac;ao cultural.

Com todos esses supostos impulsos/n1el­
horas, o homeln terá an1pliado seu ten1po
livre. Será Uln aspecto altalnente favorável se
o ser humano for capaz de aproveitar prazero­
samente esse espac;o para conviver com a
natureza e fortalecer as relac;oes interpessoais
em vez de se entreter na solidao com os sofis­
ticados jogos eletrónicos. Conforme Litto, " ...
será necessario un1a nova indústria de lazer
que possa ocupar o tempo livre das pessoas"
(1992, p. 28).

Pelo que foi exposto, teln-se a projec;ao
das grandes transforlnac;oes que ocorrerao no
século XXI (o que hoje para nós é só ficc;ao),
e muitas serao as lnelhorias que a populac;ao
logrará em func;ao desses avanc;os.
Lamentavelmente, como selnpre ocorre, todos
os beneficios atingirao Ulna parcela inexpres­
siva do planeta. Segundo Sachs, "no início do



século XXI a populayao de baixa renda das
cidades do Terceiro Mundo ton1a-se-á urna
nova maioria entre a populayao mundial" (in
Burztyn, 1994, p. 10). E o que acontecerá com
agrande maioria da populayao, os excluídos,
os sobrantes de hoje? E o planeta, continuará
ainda existindo? Haverá oxigenio suficiente
para prover e recursos para nutrir os ecossis­
temas e a biodiversidade na Terra? Restará
algo da natureza que o individuo já nao tenha
poluído e/ou extinto, e COIn isso a própria
espécie hUInana? Haverá mudanya do para­
digIna econólnico para o ecológiyo, como é
previsto por alguns teóricos otimistas?
Continuaremos subInetidos a ditadura do
autolnóvel? "Nao existe pior colonismo do
que aquele que nos conquista o corayao e nos
apaga a razao" (Galeano, 1996, p. 54).

A Teoria Malthusiana, contestada hoje em
dia, projeta catástrofe em funyao do cresci­
Inento populacional e conseqüente falta de
alimentos. Prognósticos indicam que é possí­
vel, através da insen1inayao artificial, multi­
plicar a capacidade reprodutiva de aves e
gado de abate e, através de tecnologia ade­
quada, aUInentar a produyao de graos, porém
a divisao de rendas extremamente yoncentra­
das nos países pobres será o empecilho para
amenizar a questao da fome. Assim, a pobre­
za, a miséria e a exclusao estarao aumentadas.
Além da falta de cereais, a escassez de água
potável sera um dos maiores desafios do sécu­
lo XXI. Estima-se que, Inesmo que a popu­
layao creya controladamente e com os
avanyos da engenharia, problemas de ifra­
estrutura, saneamento básico e habitayao nao
serao resolvidos no próximo séyulo.

Os conflitos ideológicos, raciais, religio­
sos e culturais e as guerras, sempre utilizadas
pelo poder, estarao se estendendo por todo o
planeta. Esses conflitos serao utilizados para
testar/experimentar novos equipamentos e
armamentos, inclusive bombas nucleares e
químicas, e eliminar percentual da populayao
que vive em condiyoes subumanas. Atrelados
as condiyoes indignas de sobrevivencia, vírus

e bactérias naturais e/ou fabricados eIn labo­
ratórios ajudarao a extenninar parte dos habi­
tantes e provar vacinas e reInédios produzidos
pelas Inultinacionais.

Almeja-se que o hOIneIn se conscientize
da absoluta necessidade de redistribuir os
escassos bens materiais, única alternativa de
enfrentar satisfatoriamente os desafios do
século XXI. Buhner-Thomas (1996) alerta
para o fato de que a distribuiyao de renda na
América Latina só vai melhorar depois que a
transiyao demográfica elin1inar o excesso de
mao-de-obra, dando Inelhores condiyoes de
barganha, e inso somente acontecerá em mea­
dos do século XXI.

2- A UNIVERSIDADE NO SÉCULO XXI

O cenário da primeira parte do trabalho
releva um quadro otimista/pessünista. Se de
um angulo as projeyoes sao bastante positi­
vas, favoráveis, COIn muitos avanyos oriundos
da ciencia e da tecnologia, por outro prisIna
os problemas na área social, educacional e
cultural necessitarao demandas e soluyoes
urgentes e criiativas. Daí a ünportancia da
presenya da universidade, COIn seus obj etivos
permanentes e temporários. Cabe esclarecer
que essa parte do estudo se refere especifica­
mente a universidade da AInérica Latina e que
muitas das projeyoes feitas, principahnente no
tópico século XXI - visao panoramica, pos­
sam, devido a grande defasagem dos países
do terceiro mundo em relayao aos do primei­
ro, ser utópicas no próximo século.
Entretanto, aposta-se na perspectiva de que a
universidade latino-americana poderá ter
papel decisivo e abrir novas perspectivas
capazes de redesenhar o quadro político,
económico, social, educacional e cultural.

A tentativa do autor é levantar alguns
questionamentos pertinentes e projetar, basea­
do na literatura, ayoes quanto a funyao social
pedagógica e ecológica da universidade do
século XXI.
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- Terá a universidade autonomia, recursos,
programas alten1ativos e "cérebros" capa­
zes de se fazer presentes nas grandes
decisoes que envolvem a globalizayao de
países da Alnérica Latina?

Qual o papel da universidade enl relayao a
influencia norte-alnericana, tao alnplanlente
exercida, principahnente a partir da década de
50, sobre os países do terceiro Inundo?

- A universidade conseguirá, através de
ayoes concretas, ajudar na diminuiyao do
desemprego, violencia e corrupyao?
Possibilitará a ampliayao de alternativas
educacionais? Procurará vias para os gra­
ves problemas do meio ambiente?
Privilegiará os problemas relacionados a
saúde pública e nliséria? Ou fará discurso
político de palanque, sem aplicabilidade
prática?

Urge que esses questionamentos sejam
levados a reflexao e tenhaln encaminhalnen­
tos adequados.

Soria (1994) alerta que toda mudanya de
mentalidade leva telnpo e gera resistencias
paradoxais. Para o autor, a universidade do
século XXI terá que apresentar :

- estrutura ágil e flexível para se antecipar
as lnudanyas, perlnitindo a integrayao ver­
tical e horizontal de suas funyoes substan­
tivas (ensino, pesquisa e serviyos comuni­
tários);

- organizayao curricular (tronco comum que
enfatize ensinar a pesquisar, a resolver
problelnas, a pensar criticamente,etc) pos­
sibilitando a inten1alizayao dos currículos;

- lideranya institucional, individual e coleti­
va, inovadora e visionária, capaz de ante­
cipar as novas delnandas da sociedade;

- pluralidade de instituiyoes com diferentes
ofertas de programas;
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- investigayao científica e desenvolvünento
tecnológico voltado a elnpresa produtiva;

- educayao para todas as idades;

- rede de conlunicayao eletronica via satéli­
te e lnultiplicayao da presenya dos Inelho­
res professores para vastas e distantes
audiencias;

- políticas de tomada de decisoes baseadas
eln informayoes qualitativas e quantitati­
vas confiáveis;

- flexibilizayao no financiamento do ensino;

- cOInpetividade, objetivando a qualidade
na educayao;

- aprendizagen1 de tres línguas básicas será
parte necessária da educayao (lnaten1a,
estrangeira e linguageIn da con1putayao).
" ... poseer al menos una lengua extranjera,
en especial el inglés, ya que los profesio­
nales del porvenir tendrán que comunicar­
se y cooperar con sus colegas en otras par­
tes del Inundo y tener habilidades para
buscar los conocimientos donde quiera
que éstos se encuentren" (amelas, 1995,
p. 140).

Conforme Soria, o professor será o orga­
nizador de experiencias aCadelnicas. As
lnudanyas qualitativas da educayao partirao
da relayao professor/aluno. A aprendizagenl
do aluno se realizará tambénl na cOInunidade,
na empresa, no laboratório, lnediante progra­
mas cooperativos com o setor produtivo.
Haverá enfase a preparayao para a vida, a for­
lnayao do caráter e da vontade COlno essencia
da educayao.

Segundo Gonyalves,

A universidade do século XXI vai con­
tinuar COln as suas funyoes clássicas,
envolvendo as atividades de ensino, pes­
quisa e extensao, a saber: a forlnayao e



aperfei90alnento de profissionais qualifi­
cados, desenvolvünento da ciencia básica
e desenvolvünento da ciencia aplicada a
questoes técnicas (tecnologia), econo­
mi9as, sociais e culturais. Além destas
fun90es, pode-se esperar que a universida­
de cumpra, principahnente nos países em
desenvolvimento, um papel importante no
sentido de pronl0ver a reflexao crítica
sobre a sociedade e talnbéln de auxiliar na
transfornla9ao e no desenvolvimento
sócio-cultural. A estas fun90es cOlnplexas
pode-se vincular, ainda, o papel da univer­
sidade COlno "agente de ruptura" do pro­
cesso de reprodu9ao social das classes
dirigentes, enl particular, isto é, a univer­
sidade caberia a fun9ao de facilitar a
mobilidade social e o acesso de diferentes
grupos sociais a inforlna9ao e ao conheci­
lnento (In: Silva, 1991, p.130-1).

A universidade, que, neste século, meSlno
expandindo a oferta de possibilidades de aces­
so, nao conseguiu delnocratizar o ensino neln
tampouco aj udar a alnenizar as graves
questoes sociais, terá papel decisivo para
enfrentar os desafios. Aléln de superar a crise
do final de século, terá que enfrentar os desa­
fios do próxitno. Deverá ser autonoma, demo­
crática, flexível, participativa, aberta a socie­
dade, sendo unl espa90 de aglutina9ao, dis­
cussao e posicionalnento crítico da efer­
vescencia do saber, da cultura, da ciencia e da
tecnologia. De acordo com os escritos da
Universidade de La Habana (1995), a univer­
sidade do século XXI terá que gerar a
resistencia necessária para evitar as muta90es
indesej adas e flexibilidade suficiente para
aceitar as Inudan9as procedentes. Na con­
cep9ao de García-Guadilla (in Franco e Zibas,
1990), a universidade da América Latina terá
a incumbencia de resolver os problemas de
seus tempos, entre eles o maior ajuste da uni­
versidade as condi90es e necessidades das
lnaiorias da regiao. Deverá utilizar lnecanis­
lnos lnais efetivos que superem a desigualda­
de de distribui9ao de recursos e conhecimen­
tos necessários a maioria dos países e nao só

de setores com lnaior poder economico e polí­
tico, como teIn sido até o presente.

A universidade do século XXI nao poderá
mais assumir o papel de conformisnlo, repro­
duzindo as estruturas sociais. Necessitará
encontrar altenlativas para recriar a ordem
social, a filn de que todos, indistintalnente,
possaln viver conl dignidade e nao só sobre­
viver marginalizados. Terá a inCUnlbencia de
tra9ar proposta política séria voltada as aspí­
racoes, expectativas, possibilidades e necessi­
dades da popula9ao e diminuir drasticalnente
a influencia do iInperalismo norte-alnericano.
Segundo Abreu Penna, "... a universidade
cabe empreender, por interlnédio das suas
unidades cOlnpetentes Uln amplo programa
capaz de viabilizar projetos altenlativos e,
com isso, assegurar o beln-estar dos povos"
(in: Silva, 1991, p. 62).

Na concep9ao de Silva (1991), a universi­
dade no terceiro lnilenio pressupoe urna revo­
IU9ao pedagógica, onde os docentes das diver­
sas áreas (exatas, biológicas e hUlnanas)
devem resgatar as dimensoes epistelnológicas
pedagógicas e transforlnadoras de suas ativi­
dades de ensino. AssiIn, há a necessidade de
cada professor conceber sua área de atua9ao
com9 um meio para o efetivo atingimento dos
objetivos da universidade, que perlnita inte­
grar na práxis social cotidiana suas investi­
ga9ioes científicas avan9adas. Aqui se insere
a tese de Mejia: Ricart Gusnlan de que " ... la
universidad del siglo XXI estará nlás dedica­
da a la investigación y la extensión que a la
docencia de tercer nivel" ... e que "la universi­
dad del futuro ya está comenzando a plasmar­
se, aguardamos pues a que ésta sea capaz de
elevar el tono espiritual así COlno las condi­
ciones materiales de vida de las nuevas gene­
raciones" ..(l981,p. 406-7). Dessa forma, a uni­
versidade "deverá se preocupar eln produzir
um saber voltado a verdade, a universalidade,
a cientificidade, a justi9a, a igualdade, a bele­
za, a preserva9ao, a cria9ao, a criticidade, a
constru9ao, a autonolnia, lnas sobretudo, a
transforma9ao social" (Lampert 19%, p. 19).
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Além da func;ao pedagógica, é imprescin­
dível que a universidade se engaje numa
cooperac;ao universal para salvar o meio
ambiente, pois urna consciencia ecológica
coletiva beneficia a vida do planeta. Segundo
Martins, " ... a Universidade, como geradora
de novos conhecimentos, deve ter um papel
fundamental, nao apenas na capacitac;ao pro­
fissional técnica, Inas através da interdiscipli­
naridade, proporcionando lneios para que a
questao ecológica seja compreendida além
das fronteiras lneramente técnicas. Mentes

'conscientes tem um papel definitivo nas
mudanc;as políticas necessárias para a preser­
vac;ao da biodiversidade organica cultural
"(1994, p. 103-4). O homem terá que conhe­
Cer a dinamica do universo para aprender a
descobrir o sentido da vida. O homem terá
que aprender a reciclar o Iixo, pois, além de
gerar empregos, ajudará na preservac;ao do
planeta. Haverá a necessidade de preservar a
natureza para que haja UIn equilíbrio entre o
meio-alnbiente e o avanc;o tecnológico. "É
necessário que o indivíduo compreenda a rea­
lidade que o rodeia em um sentido global e
perceba a si 111eSlno como parte dessa realida­
de. Devemos compreender que todas as nos­
sas atividades mantem interdependencia com
o roeio ambiente e estao ligados a urna esca­
la de valor"( Ferreira, 1995, p. 71). Daí a
importancia da participac;ao da universidade
nessa proposic;ao, pois segundo Guimaraes in:
Leis(1991), os problemas do meio ambiente
sao os problen1as do desenvolvimento desi­
'gual para as sociedades humanas e nocivo
para os sistemas naturais. Constitui-se em um
problema social e político. A mudanc;a da
agenda global supoe mudar a forma de enca­
rar os desafios sócio-ecológicos. Referindo-se
aAmérica Latina, o autor afirma que há mui­
tos motivos para um desespero sobre o futuro
ecopolítico da regiao, pois as condic;oes
ambientais estao piorando tanto no calnpo
como na cidade e há a adic;ao de um grande
número de seres humanos a quem se deverá
alimentar, proporcionar habitac;ao e educaC;ao.
Por outro lado, a regiao possui os requisites
básicos para alcanc;ar a auto-suficiencia em
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matéria de energia, alünentos, lninerais e
outros calnpos estratégicos. Possui o lnaior
acervo genético do Inundo, o qual significa a
possibilidade da regiao dOlninar tatvez o ele­
lnento mais ünportante para o desenvolvi­
mento sustentável no futuro.

Caberá el universidade, conforlne Silva,
primeiro lugar na lnonografia sobre "universi­
dade no terceiro milenio" da Fundac;ao José
Bonifácio (1990), o papel de superar os gran­
des dilemas antag6nicos históricos do final do
século, através da gestac;ao de novos paradig­
mas que possibilitem articular as contradi<;oes
fundamentais: ciencia x sabedoria popular;
individuo x organizac;ao; livre iniciativa x
interesse da sociedade; multinacionais x inte­
resses regionais e economia x ecología.

Na universidade do século XXI, o profes­
sor deverá ser Uln sujeito consciente de seu
papel e da nova telnporalidade. Entre as
func;oes, ensino, pesquisa e extensao conti­
nuarao presentes, porén1 nUlna dünensao dife­
rente da atua1. Caberá ao professor, principal­
mente:

- redescobrir o valor e as novas formas de
relacionamento interpessoa1. O isolalnen­
to, a solidao, o lnedo e a ansiedade, eln
escala maior. tomarao conta da C;ivili­
zac;ao;

- resgatar a história da civilizaC;ao;

- descobrir novas formas de ajudar na con­
servac;ao da natureza;

- filtrar e criticar as informac;6es oriundas
da ciencia e da tecnologia no sentido de
colaborar na formac;ao de cidadaos críti­
cos;

- ajudar as pessoas na construc;ao de sua
autonomia e de seu saber para poderem
viver maduramente as contradic;oes que o
mundo apresentará;



ajudar no redünensionamento da socieda­
de nUlna ótica planetária;

- ajudar a prolnover o desenvolvimento
auto- sustentável das cOlnunidades;

- ajudar na proteyao e regenerayao dos
ecossistelnas;

- investigar, numa vIsao futuralista, novas
formas de ensino e aprendizagem;

- desacolnodas-se e atualizar-se penmanen­
temente;

- refazer e reconstruir constantemente sua
práxis;

- reconstruir-se COlno sujeito e profissional.

Os papéis arrolados para o docente sao
discutíveis, POlelnicos e, numa primeira
instancia, ilógicos, abstratos e fantasiosos.
Entretanto, se considerannos a caminhada da
ciencia e da tecnologia e seu acoplamento a
educayao, certalnente a universidade se enca­
minhará e se orientará dentro da visao até aqui
projetada. Daí a mudanya radical no papel do
professor, que lnanteve-se praticamente inal­
terado ao longo dos oitocentos anos de da uni­
versidade.

3 - CONSIDERAr;6ES FINAIS

Eln face do exposto, propoe-se que a uni­
versidade do século XXI apresente ambicioso
e realístico projeto de superayao das dificul­
dades políticas, econ6micas, sociais, ecológi­
cas, culturais e educacionais. Assim, aspira-se
que a universidade inclua no seu projeto :

- investimentos na pesquisa em todas as
éreas do.saber. "A pesquisa é que dá ele­
mentos para a reflexao da realidade"(Gatti
1993.p.ll);

- formayao, aperfeiyoamento e atualizayao
de recursos hunlanos para encarareln nova
realidade. A sociedade exigirá unl perfil
profissional com habilidades cognitivas e
domínio de conhecimentos científicos
para aprender a aprender e, sobretudo,
assirmilar as rápidas e profundas
mutayoes no mundo do trabalho oriundas
da cOlnpetitvidade empresarial no atual
processo de globatizayao da economia;

- criayao de altenlativas que possibilitem a
mobilidade social de todos indiscrimina­
dalnente e a gerayao de empregos;

- democratizayao do ensino de todos os
níveis, priorizando-se a educayao;

- erradicayao do analfabetislno e igualdade
de oportunidades entre os homens e mul­
heres;

- produyao de projetos altenlativos de edu­
cayao e intercambio cultural;

- engajamento em cooperayoes planetárias
para salvar o lneio ambiente;

- gestayao de projetos de consyientizayao da
necessidade de distribuiyao eqüitativa da
renda para amenizar os graves problenlas
sociais que assolam os países da América
Latina.

- investinlentos na área da ciencia e tecno­
logia e a formayao de pesquisadores capa­
zes de bucar altenlativas plausíveis para
reverteer o quadro de miserabilidade e de
exclusao de dos praticalnente dois teryos
da populayao latina;

- gestayao de projetos que possibiliteln
recursos de diferentes fontes e programas
para a realizayao de ayoes concretas para
equacionar/sanar os graves problelnas
sociais (educayao, saúde)e do meio
ambiente.
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EnfiIn, a universidade do século XXI terá
que ser humilde, capaz de aprender COIn as
outras instituic;6es govenlalnentais elou nao­
govenlamentais. Terá que assumir o papel
epistemológico da dúvida e dar vazao as for­
Inas altenlativas.Terá que encontrar altenlati­
vas para nlelhorar, sem fenir a natureza, a
qualidade de vida do homem latino, adaptan­
do-se aos novos modes de sentir, pensar e
agir. Portanto, a univenidade deverá ser UIna
janela que se abre para o futuro. Espera-se
que durante o terceiro nlilenio a universidade
do século XXI tenha UIn ünpulso qualitativo,
firInando-se no cenário nacional e internacio­
nal independente das transformac;6es que ven­
haln ocorrer no mundo.
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